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 A homossexualidade sempre foi considerada como um desvio no desenvolvimento 
dos indivíduos, apesar de não haver um padrão de comportamento homossexual que possa 
ser identificado. Apesar da polêmica que traz e por se tratar de um tema abrangente e de 
difícil abordagem, já que não há uma forma de única de defini-la, é necessária uma 
mudança de pensamento dos homens para que se possa procurar suas raízes, com o intuito 
de compreendê-la de forma menos preconceituosa. A homossexualidade não deveria ser 
considerada como uma doença, mas sim como uma escolha objetal que, como a 
heterossexualidade, pode permitir ao sujeito viver uma vida saudável em todos os aspectos, 
não sendo considerada como o problema que angustia o funcionamento psíquico. 
 
